
248

Programa de Pós-Graduação em Geografia
Dissertações Defendidas - Mestrado

Anuário do Instituto de Geociências - UFRJ
ISSN 0101-9759 - Vol. 29-2 / 2006    p. 247-260

Autor: Eduardo Vieira de Mello
Orientadoras: Maria Naíse de Oliveira Peixoto e Telma Mendes (co-orientadora)
Título: Alterações Tecnogênicas em Sistemas Fluviais no
Município de Volta Redonda, Médio Vale do Rio Paraíba do Sul
Nº de Páginas: 161

Resumo:

O trabalho aborda questões relacionadas às mudanças da rede da
drenagem nas bacias do Ribeirão Brandão e do Córrego Santa Rita, no município
de Volta Redonda, Médio Vale do rio Paraíba do Sul (RJ, Brasil). Propõe uma
tipologia de canais baseada nas características morfológicas e no
comportamento dos rios (estilos do rio – river styles), no grau de articulação e
conectividade de diferentes segmentos de canais (continuum fluvial), e na
estrutura geomorfológica das bacias. Elabora mapeamentos de evolução urbana,
compartimentos geomorfológicos, parâmetros morfométricos de bacias, feições
deposicionais quaternárias e tipos de rios utilizando fotografias aéreas (escalas
1:5.000/1999 e 1:60.000/1966) e bases topográficas nas escalas 1:5.000 e
1:50.000, discutindo seus relacionamentos com a evolução holocênica dos
sistemas de drenagem e as intervenções tecnogênicas nos rios.

Os padrões de organização longitudinal dos tipos de canais refletem as
condições de entulhamento e de esvaziamento dos vales e das cabeceiras de
drenagem, iniciados antes da ocupação.  O arranjo dos tipos de canais
reconhecidos permite a compreensão dos efeitos de processos geomorfológicos
e das alterações tecnogênicas, que embora pontuais e espacialmente
descontínuas, são consideradas no contexto das transformações ao longo das
redes da drenagem em momentos históricos distintos.
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Resumo:

A ênfase deste trabalho está na análise da cobrança pelo uso da água na
bacia do rio Paraíba do Sul, região Sudeste do Brasil. Esta bacia hidrográfica
tem sido o principal laboratório para as experiências envolvendo a gestão de
águas, onde tem sido implantado o atual modelo de gestão – recentemente
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criado e instituído pela Lei Federal 9.433/97. A cobrança pelo uso da água
naquela bacia evidencia as dificuldades e desafios relacionados à gestão das
águas, considerada como um processo eminentemente político.

É possível observar dificuldades de articulação entre os atores sociais
em torno da bacia hidrográfica, entendida aqui como uma superfície de
regulação. A dinâmica de arrecadação e, principalmente, de investimentos
mostra a interferência da Agência Nacional de Águas (ANA), além das
diferenças entre algumas áreas da bacia relacionadas à alocação dos recursos
financeiros que têm origem na cobrança. Esta situação explica a tensão entre
os atores envolvidos, além do desenvolvimento de organismos de bacias
hidrográficas nos últimos anos na bacia do Paraíba do Sul, em que a motivação
principal é afetar a distribuição e alocação das receitas geradas pela cobrança.
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Resumo:

A região norte-noroeste fluminense apresenta um processo erosivo
extremamente acentuado nas áreas rurais em decorrência do uso e manejo
inadequado dos solos. Constata-se o assoreamento e/ou desaparecimento de
rios e a migração de nascentes, com o comprometimento da manutenção dos
ecossistemas terrestres e aquáticos e da produção agropecuária.

Neste contexto, este estudo teve como objetivo principal estimar a
produção de sedimentos em duas bacias hidrográficas: Santa Maria e Cambiocó,
utilizando o modelo preditivo de erosão (USLE) associado ao índice de
transferência de sedimentos (SDR) incorporado ao próprio modelo, com o auxílio
de Sistemas de Informação Geográficas (SIGs). Inicialmente elaborado para
estimar perdas de solos em propriedades rurais com fins conservacionistas, a
aplicação do Modelo Preditivo de erosão – USLE para estimar a produção de
sedimentos em bacias hidrográficas se deu com a associação do índice de
transferência de sedimentos (SDR) ao modelo.

O procedimento consistiu na estimativa de perdas de solo por meio do
modelo USLE para as duas bacias e, em seguida, na estimativa da produção
de sedimentos nas duas bacias de estudo a partir do índice de transferência de
sedimentos SDR.


